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o

o SJhe cadaSabbado
Jao meio dia

A�lG� A'rL'HAA
No Brazil:

Anno 10$OOÓ
Sem estl'€ f)� OOU
Tumestre . . .. a$ooo

Exterior:

i;) trances por inno.

:\Ull1ero <1 \ ul-o SÓO rs.

Paqan.ento «du.nrado,

Anno L

S1;-...

AJlHlJ1eiO� peli ueuos, até,:
:110 lmhas l;uul:ipl1nlüaf (lo
t.J'l1o ruindo lIeid, po: (';,i\n
PllbUc;''lâ,,', " . , ..... 'H.U u
Arn-uncío- IlJaiO:H. aIi­

nha (juaoJ ipa tida d,(, peid
Otl }(·u lugar ..... 1\ U l : .

com ;"C% rk abatin.ento lJ(J

ea., o ii,a J cperlcao.

Pu blicações particu­
lr,res na t eCiJi o 'h ilm,·
1U' livre l',\gí1.1l1 ,lO 1'8.

por P'Ü,,\ r:;,

I nd. tel.: Progresso
C>

Noticioso e I�i tt8i��lrio End. tel.: Progresso
o

cipalidade nada perde pecuniariamente, .'

porque' os' proprietários serão obri- ..l.�g"ric,u 1 t.uru .

gados a indernnisar a Camata pela col- Esta(,�à() agronomiea e'studo.41
locação das placas.

'

,li o serviço pode ser feito com RiQUEZa comparativa das calmas
economia desde que sejão chamados .

.
.

licitantes á sua adjedicaçàs»
Acho conveniente le\ a]' no conheci-

.

' .):,
. Ill1euto dos pl. 1.I.t:"d�res (�t' ranna a�' un-.Se sob ® ponto de vista do

alOJ-II)lJ)·tr'l'let> expenencias fenab no Inerítuto
moseamento a numeracão das casas tg' onomico de Ce.mpínas, com o fim de

Desde certo tempo tem esta ci- e o ajardinamento da praça da Ma- (�e�t',)'lllin:?,]' comparativurnenre 3 produe-
dade experimentado notavelmente triz, (que para tal fim se 'pres,ta ad-j (1Yl�Jade e111 ussucar de umas

,ou
outrsa

.' o . \�;,rJed:des(jeC:,llna.
grandes reformas, que a tem ,tn,ms- t�Jnw.elme"lte), �on?tJtuem duas 'lTJ.e- As expt'riellei:,s ren.liEllI·:tm-se sobre'
formado, de modo a apresentar hqje dldas I1Tlprescen.dlvels,-sob b ponto de �2 V:,r)1 d:1,des, 'que tantas possue a col­
O aspecto agradavel que todos lhe yÍsta hygienico, devemos evitar a COI1- lecl,'ã-o do lnEtituto. 'A co!heita foi no mez

notão. tinuacão de uma pratica abusiva qual de ,Iunho, e de cad:', YHlie(i:;(ie foi I e-

- Ao illustre superintendente actual, a de' criar,ão de poroos dentro da eÍ-, le1'lllill:.lda a. q�<�,nt!(,lad.e, de :ltosucar sobre
_T. . Rmost1 as de K ,) 32 kl$3 de canna.

Dr. Pedro Ferreira,' a quem cabe dade, nao em qumtaes, mas pLl:bhca- .ÚIS rendimelltos theorlcos de 38sucar
d' h d'

.

d' d
o Cmnb\o1'iú., 26·-1-99.gran e parte no empre en Imento mente, eni. ccerca os margmaQ o as por cada hectar de call1mvi:d, sel'inrn:.

u lllustl'ado Red<,ct0l' do Progr'esso.das medidas que' têm determinado o ruas. ",," Ha.,'nd'a kg'. 13103 Na avançada id,ade de 89 annos fal-
nosso progresso, de' certo não t.em Isso (sabe bem o illustre super- 11apon rOllge ,. 12t'66 leceu neste Municipi0 a 17 do COlTente

escapado a percepção de que muito intendente), além de ser demasiada- Tif,m·ho " I l869
a SenhoJ'a D, Maria Roza" da Cunha, es-

tem-se ainda a fazer e muito o mU-1 mente feio, constitue um perigo' á
I'olidre blallche " 1 j 7G6

posa do respeitavel ancião Ignacia José

nicipio esnera da sua bôa vontade e salubridade publica, pela:.., o"ual. todos �f��ti\l'a " ] � Oi�43 Linhares e mãe do respeitavel negociante
r- o '- nou a ,,;; .) deste Municipio Manoel Ignacio Hnba]'($s

patriotismo. devernos velar, principalmente agora ROlia ,,1950 vi{le-Presidepte do Copselho Municipa.l.Collocado á frente dos negoCios na estação calmosa, em que deve- Os lavradores sabem que na pratica: A finadn deixou numerosissima prole.
municipaes; estamos certos que o Dr. mos ter mlÍito em vista as medidas connnum chega-se �í tinir flH',is ou menos Esteve nesta, Villa no dia 2i do cor-

_,

Pedro Ferreira augmentará o nosso ,.prophylaticas.· • Do metade do assncar que a ('H1m3 con- rente o respeitavel advogado dos foros

d V I' t 'npondo ed'd I N C 't I F d I t tem; nssÍ.l;n meBmo, n differellG'a de pl'O- desta'Comarca o nosso particular amigoesen o vllnen ,o, II. ' m I as 1 a ap' a e era, cons a,-nos.,
ducti"idade renl entre uma \ ariedade e Carlos Frederico Seara, que veio a ser-

Qll€ muito concorrerão para. o

alVO�ql,le
a situac,ão não é das melhores t' d I t'

, •

"1'''0 de sua, ·dl·glla, pI'·o{issa-,o. O l'llllst,l'eou TU. e, POI' ea a lec ,ar, ce mms que ' ...

que .t�d_os ;risamos, o de elevar este cievido ao enorme calor que alli reina, ) mil kilos de 3ssucnr. advoga.do 'hospedou-se na. casa do sm.

MUnIClplO a altura à. que, por sua pelo que devemos estar em boas Gon- O. rendir:nento das Cfl,nt.IlIS é quasi· Antonio Maria. de Souza.
I

i

Gerenciá . ,situa'yão geographica, por sua impor-
• _. •

I
tancia co.nmercial, tem incontestado

A direcção da parte financeira direito,
da nossa folha' acha-se a cargo,

'

do Snr. Alexandre Smokowski.

o'

Entre ás medidas que 'se desta-
o " , •

cam necessanas figura a numeraçao
das casas e mais ampla distribuição
das placas com os nomes das ruas.

Isso, além de ernbellezar consi­
deravelmente a cidade, trará um grande
beneficio á população e será um meio
de facilitar o serviço publico, porque
com as casas numeradas facilmente
se encontra a que se procura.

o

Com esse melhoramento a Muni-

o

Escriptorio
• .. O nosso eseriptorio de redae­
cão e offléinas aehão - se situados
ã rua 15 de Novembro, typo-
g�aphia Progresso. _.

.' -

•

• As pessoas que não recebe­
rem regularmente a nossa folha
pedimos o obsequio de nos eom­
'muniear qualquer falta afim de

providenciarmos.
'

N8�ocios Municipans

dições hygienicas, afim de podermos, sempre um pouco diverso, e ás vezes

em qualquer momento, nos abroquel- muito, segundo o lugar onde estão jlan­
[ar contra qualquer invasão epidémica. tadas. Emquarrto , por exemplo a Pcuâr»

blo-nche prodnzio em terra arenosa branca
Ao espirito esclarecido do illustre ;;:)363 kg. de canna, chegou :\ dar

Superintendente que é um habil pro- R2800 kg. em terra arenosa vermelha

tissional, levamos estas considera ões Exige por isso estudos eepeciaes a

e para ellas pedimos as suas .vistas. .escolha da variedade, segunde> a te: 1':1

, Áquelles a quem ellas disserem em que vae ser pl��lta?,�'." . ) <,'
. '. .' DI'. G �ú1J(' nns 11;úcS1.

respeito pedimos que vejam n'ellas Rio Cedro Bluruena,\{i, 2 de Janeiro de HoI.lU,

apenas o interesse de bem servir o

publico e a .causa de todos, que é
a suprema' lex, Litteratl:lra

--:-
... - -----.. _.; -;;:-.; .-..:.:'� ...;-;'."':_';----'�'-'--

. Vergiss roem nieht

Quando penso que b: eve, muito breve,
tn vás partir, doixando-me em agado
ao poso da, saudade ruais sincera

que Ulll homem talvez ha supportado :

quando sclsmo, (é toctr.cos seumares! •.. }
que vou ficar tão fÓ., de ti dI; tante,
sem vêr os tens olhares aruoro-us

e � em ouvir-te a voz insinuante,

e se calculo o� eeleres momentor,
que restam-me de gozo afortunado ...
não porro supportar taes pensaruontos ,

- preso da dOI' na gana mais adunca
FÓ peço-te, (me fInto deFvaira,llo)
não te efqueçM de 'ruim, a-h lllHlca! llllJlCfl,!

ltajahy, 1899, (fH. PONSElA.

Correspondeneias,

� F O L H E T I.M � I pebeo�'O n,�lHlTotf:,�O, o cabell? desgre-
�� Ilhado, !lO rosto i>lgnaes da trovoada que

-;- ,_,

•

--

•

'-.. 1QgO ha.vin, (�e deseneadeHl'-Se contra mirn.

Como saIu do SOcfntarlado �ot.��Oe Cc������iV�����I��i ag��t�n�l��ll�,�d�
Pa.cifico emfim chegárn. .

Então dii"se elle: »Pellsei que Vcê.
era um empreg.ado de confiança.»

-- Sim, senhor - respondi eu.
- Hn tempo, - I'etol'quio elle,

ma.ndei ·lhe responder á ullla carta d 'al-

o Agora. ri não SOU ma,is secret.ario rar-' guns eleitores do Estn.do de Nevadn, em
ticnlar d'um senador. Durante d-Otls me. que pe,;iram a cl'ea.<;ão d'uma agencia, do
zel'l desempenhei e�se cargo com muita. correio em Bnldwins-Rallch. A l'eSp0sta.
tl'onqu'llidade e satisfa,ção, ma.s �depois h;wia de ser muito d.ilnda, expondo r,s

eome", ou o negocio a, embara.lhar- se. gl'aves razões pO"(jue tal agencia uã,o era

oQu:'tndo os meus produetos litterarios, isso de neee�sida.de pa.ra. e> mencionado lügar.
é as ca'has que escrevi .pOI: ord.em do Senti-me al1iviado e respondi: ,

Sanada}', foram lhe apresentadas, resi· - O snr, Senador se só disso se

gHei immediatan:lente o meu emprego, trn.tou, tenho perfeitamente correspondido
• Deu-se a cousa do seguinte modo. a seu desejo.

• Um di'l-l, de ma,H)1ã" bem cedo, mandou
- Pois nã-o, eis a sua, resposta pa-

Rle chamar o patrão, e depois de ter lavra por pahwra:
embellezado a copia do' discurso oJ'(,'a- »Washington, aos 24 de No"embro.
mental'io do senador com alguns de meus Aos 8nrs. Smith, Jones e Companhia.
gracejos, entrei na sa.la onde me espe- Meus Senhores!

'

rava. ',Já seu semblante prognosticaYH Para que diacho Vcês. quel'em uma

qual-quer cousa de funesto: o lenço do agencia do correio em Baldwins-Ranch1

MARK TWAIN
(Tratluz. para 3 "Pro�resso")

Que proveito Vcés. jü':,n� disso? Sabem mente, que lógo que me áta'fwe8se a pi·
b@m gue se meslllO algunms cartas lá sal' o solo delles, seria incontinente en­

chegassem. ninguem .as sahia ler; além forcado, nem duvido que cumpram com

di81:'0 as cartas de yalor que houvessem a sua palavra.
d,e p�sf'ar. por .aque-lle lug�,re:io, nunca .':_ 'Eu, snr, Senador, nã,o qtliz offen­
de la sahIam mtactns. Pal'eee-me que der a nenhum delles mas sim conven-

.i�í entendem que este capricho seu só ,ceI-os.
'

eompromettia �I, nós todos,. Deixem en-
_ Basta! tem-n'os CONYencido! não

tão estas pt'eteuções e ilIlU::ões e nã,o ha duvida!
sonhem mi erenção d'uma r,gencin do
'correio em Setl aca.mpamento.

- Em ne 'as1-o o dia em que man-

Fiquem certos que estou nqni zelall- dei Vcê. dar uma resposta a um me­

do os seus sagrados illterefsrs; sei que
11l0rial redigido pelos intendentes muni­

@ que mais precisllm é umn linda, ca- eipaes de Sã.o Francisco da California..
Apresenta ne11e esta tão respe�tavel cor-

'deja, ullla eadeia lindn 111:1,S bastante
I'

.

espa�'osa e forte __ afinnl tambem uma poraçã,o as razões porque « eze, ava mUlto,
escola. Estes estabelecimentos serâto que os direit@s da municipalidade a uns

telTeaos de marinha fossem confirma,dos
uma garantia do progresso de Baldwins-
Rmlch e farão 3 todos Vcés. sacega- por uma lei federal.

dos e satisfeitos. Logo que fôr possivel., Hecommendei -lhe que escrevesse

tomarei a iniciatiYa a respéito. De VMe's ,uma .carta, em que nã,o entJ:ando e� com·

Cr.O Obr.O promlsso algum, com mUlta delJcadezH,

'Mark Twain, e, finura, da,Y3 sé lhes uma resposta eVH-

pelo snr. James W. N ..
Slva. En�l'etantO', a sua carta.

..

e o �u�ulo
sena.dor dos E. U, da estupldez, alem de senmuto oftenslVa.

Escute e eBvergonhe-se!
Olhe, d'este modo Vcê. despacha\]

aquelle negocio. Todos os cida,dãos de
Baldwins - Hanch declamrn termilJante-

(Cont-inHa.çr/oJ
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•

Henrique Medeiros, estando casado ha cana. accusa os Allemães de forneeer
f> annos religiosamente com-uma sympa- munições aos tsgalos nas- Philippiuas,
thica moca de nome Candida, tendo desse sendo esta suspeíte levantada n'uma dis­
matrimonio o fructo de tl'ez tenras fílhí- cussão do Senado, o ,milnistr\i) allernão

nhas, acaba de vender tudo "quan'tCl' pO,s- protestou energicamente. -.:'.', .O editor
suia. inclusive terras, caS;3,E1; utensílios de (fuma, folha; socialista foi eondemnado a

casa etc. e deixa atirados 1'0 abismo da quatro annos de prisão, por crime de lesa
miséria sua mulher e seus pobres fl.hinhos. magestade, que cometteu criticando a

Esse pae desnaturado, .cOI'H::,-nos, que viagem ,impedal á Palestina.

seguio ou vae seguir para os Ml'luicipios. Nos Balcans travatu-se novas diffi­
Serranos. 'Os poderes corri; etentes bem culdades r>fl,ra a Turquia, 'Esta. vez é a

podião provídenciar sobre semelhante Bulgaria que excitàr�, provavelmente na,

abuso. porque apezar da 19l:ejn, estar se- primavera urna revolução entre os Ma­

parada do Estarlo, isto é tlrnr, afronta �\ cedonios..
sociedade l Henrique Medeiros i ara illcdir , O Maude com 1113, cinzas de Christo­
a pobre moça já se hal.ilitou por duas vão -Colornbo 'já chegou.ú Càdiz.; serão
\ ezes sem q ue nunca quizesse realizar o ellas com toda solernnidade collacadas
casamento. Ultimamente o illustre juiz na Cathedral da Sevilha. Este foi o pri­
dos casamentos foi a, casa do mesmo pa- meiro logar onde estavam'depostas ; de lá.
ra fazer o casnmento gratuitamente, re- cumprindo com a vontade do grande des­
tirou-se bruscamente da. casa. Cem essa cobridor foram mudadas dare a. Caihe­
jrí: são tres pobres mocas de menor idade dral de São Domingos, depois da perda
,qll'e elle deixa atiradas em completa mi- desta colouía foram levados para Havanna.,
zeria.! e agora voltam á. Sevilha.

Recrudesce o enthusiasmo neste Nas Filippínas pal'eee que os indige-
. :Munici').Jio pelo pj'(Jgrpsso. O [l,gente conti- nas querem fazer face a occupação ame­

nua a receber ped.ides para novos assi- ricana. Cinco conracçados e ciilco grandes
gUHntes. transportes de guerra, já. estão em viagem

CC1'1'Pspú1idente. para esse archipelago,
Na China rebentou uma revolução

nas províncias de Se-tchüan e Hai-nan.
O missionario aUemão Delbruck foi mort.o
e mutilado, diversós outros mi�sionarios· Dos Snrs. Silva & Santo's, proprieta­
estão presos. ,

.

ria.s do paquete lVonnandi(l, recebemos
A revolução da Bolivia expande-se um elegante ehro,mo, com folhinha. de des­

cada vez mais.· Muitas tribus indias arlhe- folhar p,ra q anno correllte.

riram ao moyiment.o e paralysa,m as ex- Muito gratos.
pedições d: 13 fOr�fI,fl do governo do pl'e­
iüente Alorso.

Fl(;1'i.rI1W1JOlis, 24 --1-99;
Foi installado no dia- 2� do corrente

o Clllb de Atira,dores d'esta cidade, que
tem obt.ido muita.s adhesões. Eis a sua

directoria: President,e José Boiteux; "ice­
presidente Major Julio �e,Tes; 1° secre­

ÜHio Arthur Ahim; 2° secretario El1éa:"\
(:on,'H!\pt:-; thesn�lI'eiro Al\':lro Gelllii:

pro"urador ,To:1() Sandro!'!: ('ommissã,o do;
P13r:liutO,..; ,Toei S�)VH. ,Tos· Frei!'", e F.I'
IWSto de 80uzp,; COlllmis:óão ele Eyndicr.n­
C'ia: Alferes Euclides de CllStl'O, Luií' ...

Crespo ,Tlllliol' e lll'eres 1vlal'0 1 ('amara. ('omor('iou-te no dia 2;) do C'olTe�;te.
Foi nome:o,da uma cbmllli�:;:ão pr.ra tr:Üíl.r 110 (�HFp;',r, e nos::;') llrnigo Ped"o ,h,'é
do estalwleeimelli,o ela. linha de tiTO, p�lra, Zi:IlI1l"l'ml1nn com p, ExH1rt Sl,.ft D. An­
os pl'Qxirnos exercicios. gpb Sehi'pping. F01:;:m p:lnmymphos, por

Estreou no 'rheflÜ'O Alvaro de ('r,r- l';l,rte do noivo o nosso amL::o Al1t.oni.o
v'lho H ,n011l1-,'�inhi�, de Z:H7.u8las do p"C'f()! .'JOi:ié fkhn�lide!' e 101' parte (1;\ 1l0ÍY:l, H,

Mr,noel POIHe, semI o . muito applr.ndi<'la, Ex.n1!1 Sr.R D. Canrlida Z;mm':)rnHl,nN p o
Foi nomeado Lgente da »Eelnc[',dorn« nOi:'H) r,migo Cn.d�· Ri �chr'l. Aos recém

n'este Estado o negoeillllte Eg.' dio No- e:l-súlos c1ese.:amos mil yentlU'p,s.
cetti.

'rem estado ,pnfermo os cidadãos Te­
nente-Coronel Henrique de Ahreu e fifa,io]'
,J osé Teixeir'fl Hfll1oso, digno secretario
do Intel'io··.

Acha-se n'estn. cal ital o iÍlustl'e de­

puta.do federal Di·. P:',ul'a R?,mos, que
tem sido muito "jsita.d�.

As relações entre' a. Frnnça e Ingln,­
terra, éontin Hill no mesmo esta.do. A Ih­

gla,'tel'ra occul.JOU um ten'eno a, q Hé fa:ôn.

pre!en' ões o negus .Menelik da. Abil's'yni�l"
t'orüticou Fai':l1oda, re:"o!'çoL1 as gUfl,n�i­
çôes em toelô Sudão, emfirn concluiu com

o Khediva elo Eg� pto um tratado em que
tod:a. ,adminií'tl'fl,<)lão civil e militar dflS

pl'oyinci:' 13 Tecem !'onqlli.ladni!; fica entre­

gue aos lnglezes. O (jtle ffl,cilita, muito
UlU pn'oC"ediménto tM peremptorio, é a

guerra, civil na, AbissJ nia cujo resultado
. final é de",fa,yoravel ao negus Mellelik.
Esta,§' lllctas internas entre os Abissynios Fez hon1em, perll-nte o COI'selho Mu­

�brigara.m o goYel'11o italiano a. mfl,l1(Ia.�' nicipal, fi a.ffirmação legal e assumi0 o

importantes reforç-os pnra a. Colonla de exercicio do cargo de Superintendente
Er,\ threa.. isso como pare,ce, em combi- Municipal o illustre sr. Dr. Pedro Fer­

na,(,'ã,.o com a. a.c�'ã.o ing!eza no Sudá,o. reira e Silva, o qual expoz largHment�
A imprellsa ingleza insiste novnmeqte o seu programma., no qual declfl,l'fI, COI1-

n'uma so'lução pl'ompta de to: as as qHes- tinlln.r a. trabalh:',r pelo bem do Municipio
tõC!;) c.om la Fn111(,'H, sob'etlldo a. do .('0111- com o maior patriotismo e ií"enção par-
l11el'cio em Mada,gnse<ll' e a da Terl'a tida.l'ia.,

.

�o"a." Dese'amos no ·Dr .. Ferreira uma ad-

_ Na. questão preyfus. o tribnn\lJ ela., ministração tão fecunda como a que fez

c:lssa.�ã,o .del1 cartas de segurança ao ce- no ultimo ql1adriennio.
lebre Esterhazy prJ.ra elle pode depôr (')

que á respeito sabi!1. Um dos conselhei­
ros do tribunal Quesnay de Baul'é'pa;ire
demittio-se accusí:\,ndo ',publicamente a

outros membros do mesn,10 de .pareiali-
dade em favor.. de Dre\ fuss.

.

�a Allem�nha, foi prohibida a lm­

pl'e�sã.o do 3° volume das memorias do
fi nado BÜ3l11ark. O ed ito!' Cotta re'elaJllou
H 'este titulo a quantia de 150.000 mar­

cos - Na Colooia rOÍ'am apanhada,s al­

gumas menino,s na ida ou 'V0It,a da,. eseola,
causando enorme panieo esses ass:',sinios
111ystel'iosos. Uns dias depois del'a.m -se

em Münst.er dous casos identicos com os

da. Colonia, sendo o modCl de apunhalar
totalmente igual. - A imprensa, ameri-

Revista do ExtBrior

. RISOS E FLORES

F'estpjon no (jif', 2� do eonente o seu

H" ílI1l1ivers,fl,ri0 o nosso amigo Fr'(1,ncis<?,o
Teixeira. GOIl�'fl,]\'E'S,

Contrfl,rt.on e[',s,n,mento com a, Ex. n;",

Sr.a D. Adelai 1e EbeL de F1orianop<41is,
!) nosso amigo Nicoláo Mn.1bmg. a quem
elese i\rros pl'oximo e "eMur'oso enlllce�

NOTICIAS
Tendo n.lgun� f'fl.]ws boateiJ'os espac

Ihp,do Ilotlcü"s de ql1e ha.via alteraç.ã,o na

ordem pupliep, eln Flo"Hmopolis, telegm­
p!ia:llos íl :2:2 (lo corrente ao nosso acth Q

cOirespondente que assim nos respondeu,
no mesmo dia:

»Progresso-·lt�',:ahy. N; da. ha.«
FiC':l1ll n.ssim d"'smr,searudos os espiri­

tos 1ll::.Jeyolos que só visa.m,o desasoçego ,

[niblico.

Vae fel' e�tabf'lecido o in, posto terrItoriaL
Afim de habil.ltal' o CQngref'�o a decretar (',011l fe"

. gm'mlç,1 eFfe impor to, o governo baixou um regu-

COlltinufl,rrOS n l'e@'i�!ra1' agradecidos h!rf!'ento para, o l?vantamento da eftatistica ten.i-'"

as exprei'Osões eOl11 q[l� nos recebel'am os à�::a��l[:�o����r� fel' executada sob a, �iJ0cçãO

l'OS30S dignos collegas mo jornalismo bl'H-
.

Iniciou puhlicação regular o Diario de M:na,",
C>

sileil'o.
.

que ,'oi I11U te be!]'J recebido. •

.

O PulUlO, da IÚ1'g'l1lJ;l., as�im se In:',-
'

Ili"'elótou, em SIU1c ediçãu de 11 do corrente:
»Do li�jahy, 101lehemOi o pi'il1lelr'o numero

do Pn,g, ess(), f lraer'iol'lllellte reiUgido pelo nOSfO

(lü 1; neto" c(Jllella ('e impl'en 11, Dr. Thia�'Q da
1"un: ('ca.. O rlOYO júrnal decl\ml Plll HUI prOfiFf[1O
<ln fé H'r completlUllen1e imp:lclciaJ naf lutas

plJlitica.;', tenrl.o 'por princ. pai ,'i CDpO da fua cal':
1'0-1ra,. une aUc!111·. mo,- bl'illl nte e atapet:lda da�
lr;ai:' rcÍçmpintof fiO!'Oi, pl'opugtHtl' pelo engran­
dí eimento da tel'I'a. em que vê a luz da puhli­
'cid:,,(le. Aglaflee-E'ndo li gl'ntiJu,z:\, d\ vifita, de­

Frjanl(')f ao cuHpga ron� a viela e maiorcs pro!:'-
pel'idndef.» .

As hol1l'osa.o palavras do va1ente' or­
gão lagunense muito nas pel1 horam e nos'
tomam �ummamente llgradeeidos.

Esteve n'esta cidade o SI'. Dimas Pra­
zeres de Campos. secretario da: Super­
intenrleneía Munic'pal ' de Florianópolis.
Cumpfimentamoa.

Regressou de Floríanopolis o nosso
amigoe honrado uegoeíante d'esta praç?,
:\icoláo Mal_burg.

Seguia 'para. o Rio da Prata o Dr.
Abdou Baptista.

N o dia -! do vindouro a soeiedàde
Gei'f1ug,- TTe1':pi,n_ Lipdprifl('pl faz umvariado
sa.ráq musical e dansante, no Hotel Cen­
tral. O programma-vae publicado u'outra
secção.

Do Tubarão recebemos um elegante
folheto contendo o Regulamento do GXw.­
nasio Municipal d'aquella "idade, expe­
dido pelo illi.stre Coronel João Cabral-de
Mello, Superintendente Municipal.

O trabalho demonstra ter sido éla­
borado por mão do mestre, poisn'elle: se
acha.m çoncatenados os mais moderhos
principios pedagogicos. ,

Agradecemos a fineza da õ!'ferta.;'
A cidade da I�aglúla. acha-se illumi-

nada a ga.z acetyleno.
"
..

Pro domo nostra

•

A Le,ljrrlidr!dp, de S. Bento, disse em

;,'tln ll'die<;3ã,o de H do �OITelJte:
»P ogi'espo. Com eft-e titnlo a.ppareceu na

cidade do ltajahy _ um bem I edigido pel'iodico,
bar ta.nte not.'('ioFO e va.lindo, vi: a·nd.o o engl'an­
decil1 f'nto fla,(iue!l.e mmüeipio. (�:'IO t(>J1ha longos
a.nno. �le viola' e que el?nt;núe a p�l'I11utar com o

nmHJ :loma.!, i ão ú� voto' qne f;'v.E)JUo�, ficando

obl"f"aclQF -pela I'emeffa dCfFe coHoga.«
Mil vezes obrigado, pcrnwta,remos

com tão distineto collega.
'

O Prrmppil'o, o o A1'1'oio Grande (Rio
Grande do Sul). a.ssin} se m;\Iü:esfou em

sua rdiç'á,.o dp 12 do C01'1'E'11:(,:

»p.rogres"o. Com eFte bl'il!nlrte titulo d.eno­
mina.-, e, np:� 11m .iUuFtl'e conthúle que a ].0 de
,;Taneiro 'corrente Pll1'gin na pittor'efca eid&de de

Itajahy. Agradecidos péla visita, cU:n:!primenta-
mOF a.o collega peJ'mut,ando corclia;mente.«

Agradecido,;:, retribuim03 as sauda­

<.�ões ao digno ol'gão riograndensei'

Revista dos Estados.
Amazonas

O Con6TeffO d'efTe EFta,d.o pl'Ot,;FtOIl contra
a pronuueia (lo re<pcctivo p, ei idell;o Dr. 'Edmil'(lo
Ribeü'o, dada pelo Juü; (lá Canwl'lt Civil e Cri-

, . .,.
minà1 da Capital Pedeml no pJ'()(." fTO tjue lhe

F OI nomeado suhstItuto do Sl1penn- movia o Barão do Ladal'lo.

tendente;Municipol o SI'. Olympio Alliceto Uma fOl'ça mUita, COlllJ1l fln (lada, por HTIl

da Cunha. .acti"o commissfol'io de policia, major do ,ex81eito boliviano, invail.iu o telTitorio
"

.

11aci01I '1, no Rio Acre', onde ficou a bandeira ela
d esta comarca. Bolivi,a.,

.

(Udgindo-;e iÍepoi� .pala Caquetá, atiro
ue iJlfta!hw a alfandega da.quella Republica,

A Sociedade Carnava.lesca Guarany
nM ,querendo dei:xar passar despercebida
a epecha c.arnavalesca., iniciou a. 'elabo­
ração de algl1ns canos, C01l1 que se apre­
sentará em publico. Consta-nos que a

respeeti \'a comn)issão de trabalhos esforça­
se plilia que tenha grande realce o pres­
tito dos briosos Guaranys, que com@ os

da. Esh'plZ(( do OriPnte tantos louros COD­

quistarão no a.nno pa,ssado.

,c/ ,Pará
. Quande 'e�trava ,no, parto enm),lhou o 1m-

quet\) Manal,bs, q.@ Líoyd BI:.a�ileiro, que FI'l acha

completamente perdiclo. FOl'àm" f alvo>,; Oi:' pafsa­
geiros e as cal'gaF.

Rio Grande do Norte
CeF�al'aJll as chu va�, pelo ,que tem lecrll­

defcido a fecca que flfsola o� sertões do nO!'te.
Uma grande da população sertaneja, a mais 1'0-

c husta, já emigrou, mitra parte sustenta-se da
cacl'lle das ve�es que os llrnbúR (Im'p: ez,am e (1(\

�hiq�:e, chiW(�, pão-pedra e outras plantas que pos­
suem qu�hdades toxíeas que matam lentam'ente.•
Bmtím a .��tlw0ão é desgraçadíssíma.

.

Gxaiá o Cóo se amercíe dos nossos míseros

P�tl'icioJ , :�ãQ' (\l'i1elmente fiagelados.
" Pernambuco

" ,Chegou ao Recife o DI'. Roea- e Silva vice­
presidente da Ropubltca, sendo recebido festiva­
mente por sous numerosos amigos. Uma guarda
de honra do ).30 batalhão de ínfantería prestou­
lhe ae honras devidas.

., Foram, nomeados prefeito s sub-prefeito TIm­
mcrpnos 'os Drr, Esmeraldino Bandeira e J. La­
cerda.

..

Bahia
Continun .a augmentar progreseívaruente a

secea q.U,e ,tem assolado esse Estado, tendo sido
prohibído que os vapores fizessem acuada no porto
da capital, tão grande é !1 falta d'�gua. Segundo
todos os ealeulos dentro de 15 dias haverá ab­
soluta í�alta d'agua na capital bahíana. O preço
da barril d'água já foi elevado a 500 reis.

A fabrica »Pr'ogresso Industriale continua,
fechada e assim cerca de 1500, operários estão
sem trabalho.

•

Esp:rito Santo
.

Appareceu a 'Gazeta do Povo, sob a direcção
dos Drs. Ely�eo lOeEal', ,Olympio Lyiro Estevão
Siqneira, Eutropjo Pariá. e Ricardo Faria.

Capital Federal
o ex-�enadol' e preclaro jUl'isconBnlto Dr.

@oêlho Rodrigues aSHlmio a redacção cfa G(�zeÜt
da Tm'de, que aFsim se vê revigorada sob I di­
reeção de um tal�nto supel'Íor.

Enoetou alo do conente, fua publit',açíí,o,
mais uma folha.diaria, A OpinÍi7o, da prepriedade
de Figueira. CaEtro &. O.a e sob a avali�acla direc­
ção do antigo jornalista FerreÍl'á da Rosa·. A Opi-
nião foi bem recebida. _

Minas Geraes

S. Paulo
Appareceu, na Capital dlesfe Eftado, em 10

do cOl'l'ente maiF um orgão da publicidade �ob o
titulo .Jontal, completamente livre de compl'omif­
fOS politicos.

["oi'lançado pelo Estad'o de. S. Pauio um

emprest[lllO de 2 milfiões estel'linioF, nas praças
de Berlim e r�ondres. Dizem que a ,operação é df'
com ideravel Impol'tancia e vantagem p:ll'a ef se

prospel'O Estado.
Lavra com inten�Idade â peste no gado mino.

�'<

Editaes
•

Dorva_l P. de Campos, EEicrhã,o de
Paz no impedimento do resp@ctivo.

Faz s.ab,er fl,OS que o presente Edital
virem, que estão se habilitando. para re­

ceberem-se em matrimonio José Policiano
de Miranda, com D. Magdalena Josepha,.
da CO_l1ceição. E para que, chegue ao co-,
nhecimento de todos, será publicado no

luga.r· do costume e na. Imprença. (Assi­
gnado) Dorval P .. de Campos.

-

c

Gesang-,Vepein. 'uiedeptafel
. Snbbado, 4 de Fevel'ei-ro, ás 81101':'!8

da. noute, terá lugar, no Hotel Centml,
am Soirée mnsical e dansante com o se­

guinte
Programma:

la PARTE
»De-I" S'1tngers Vãtffi'lãrrd,« �Fr-:-S:ncher.
»Lorbeer und Rose«, Duetít Grell.

. »Ich muss nun einl11al singen,,« nach WHh. Tallbert.
»An Rese,» 8010 Cnrschmalln.
»Da� Klrchlein am See,« Al'l1lin Prüh.
Vierhandige. »Sonatine»� fi.ir Clavier Diabelli,

2" PAR'rE
»Vineta,« J. HeiJl.
»Behüt' dich Gott,« Solo V. NefF]er.
»[-'eJ'ne« F. Mendelfohn-Barthúloy,
»FnhJ1( nwacht». Lied iJU'VolkFton. Solo.
»)Sternennacht«; Duett Eggere:
,)1lI Wa,l.r1e" A. E. Marfchrl'er,

_. As pessôas que não são socios te­
rá,o ingresso só media.nte previo convite.
i,· Á Director·ü'J.

Estando eln liqllidar,ão oe fim do an­

no, eonvido os meus devedOJ;es a Virem
"saldar sua.s eontas, dentro do praso de
30 dias a conta.r d'esta data, sob pem
de recOl'rel' a.os meios judic·ines.· •

Ita,;a,hy, 26 de ,Janeiro de 189\1.·
Manoel Leal das Neves.
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Secção alegre
Charadas novíssimas

(Ai) Pipe, l-in para ficai' (ll,,I; re)
1-2 Nas en bareações da Indía \ l'-!'-l' a linha.

(A' D. Flm'encia RI'fj'i,,')
Q.ual preferes ? Esta hei V,I Z

On e�ta r.ueta nãovulf:l11":!
Ou um raminho desta pI I h

Que serve para cheirarr
I'. !·ONTES.

Logogripho por lettras

, (A. H. 1 onte)
Eu pei co rardinhas 1, 6, 3, 4,
As sim, a correr, 2, 5, 7,
Pertenço à� gallinhas il, 4, (i, 2, 4, rI, 6, 7,
.E IlE faço 11 orrer. <l, õ, 2, 7,

Conceiío (Imitação)
»Tvm um A Hte meu todo,,
»Tem um E ian.bem o juro,«
»Tern um 1 bello e bonito,«
»Tern um O YOf aH eguro ; «

Mas de toda e, ta embi u hada

"Quem será o advínho?«
»Fóra, f'óra a n.eninda«
Que é astuto o rapazinho!

A'I'H. Gn ..

Enygma
(Ao Athanagildi))

Qual p, a palavra de dru.s s�'llabaF ue é:

Hór. rl'en,pelo, 'l'un.or, prego e íns trumento?
•

'

A�ARA,

•

VECIFHA(,M,s. CbH.: l.iga-ag'il. Thcso ,)'1)­

Tl.esoura.. Pacot.e e L'aroâa. Log, lon,iwo
VEcn'HAJjÚl<E�: Ath. Gil. todas ; EX.llIi1 V. E,

1 ibeJato, Alv. B. eH. 1"on1f'8, 4; Piperlin e Ca.­

çadO!' ltajab�'ell'e iJ: Du:a Htudante e K, C. T.

(de CanlbOliú) :!; Ptincipiante 1.
•.

PliS'l'A L{,lI!STAlWF.. Uwa c.�I1.td(l,nte. Contmue,
C01110 a Ex.ma V. Liberato, a honral'-no� com a

,na apree:ada eoJlabolaçflo. - p, ,jncipúI1'Ite. 1:'1'0-

figa e chegalá a fel' vet.l'!'ano. -- A":ca?'jL POJf
nâo� Bom ,abp yue o ,eu e�t.ro é por t1en,aJt te­

I',undo_ N e!'te nun,l'l'O pllbli(lamo� a,penlls a, enygn,a.
:\\I'!'A: As deciflacõe, do numero anteriol'

�ã,o Disco, dia e Bt silis e não Disc,' �o e lhlzeli�.

.....L\_vi sos

Dr. Arthur Maylaender
'medico e operador

(lá conmltafi de 11-1 1/:l hora' na phar'mae[a ou

no Hotel Braza ou no Hofel Cen(ral; e de 0--4
hOI'a� na ma rel'idencia. Em cal'O' llj'geJlte� eftá.

,empr'e á� O!'den�.

o Cidl:ldão José Felippe Geraldo, ne­
gocil:lllte, est.,belecido a J'U!l. do ex-Go­
\ el'nadol' Dr. HeI'cílio _ _Luz n'esta cidade,
cOIl\'ida a todos os seus devedores em

at-r<lzo de um a dous annos a esta parte,
a "irem satisfazer seus debitos no prazo
de 30 dias a. contal' d'esta data, sob pena
de nã.o fa,zel1do dentro do referido prazo,
além de serem declaraelos pelo jornal
seus nomes, sel'ã,o efl'ectivamente chama-
dos a authoJ'ia.

'

lta.;ah'y, 5 de Janeiro de l8HH.

José Felippe Geraldo.
, � 1 da Ba; ta Velha a ef ta e,idade um

lf9C1"<ZI.eu=se I'ewolve!' de'fogo ct'ntta!, 5 tLo�.
� uem o enttegal' F('l'á. p'atitlc!l(lo por Ladj, Iá.o Ma­
n01'1 püef.

. ORÇ�\_MENTO
elC11 f\ec:eífC11 e Qes]2>eS!2l

da

lUunicipalid<ide de Ilajahy
para Q exercicio de 1899

(Conclufão)

Tabella H.·

§ 21. Rrmdas p Se? viço do cprnitel"io.

1. Vendas de terreno no cemitel'io pu­
blico para jasigo perpetuo a. rl:lzão de

2$- por 0,22m ou palmos quadrados.
2. Apontamento de sepultura.s:

a) para adultos . 1$600
b) para menores $800

3. As aberturas e encerra.mentos de se­

pulturas ficam a cargo do coveiro se

O· interessado não preferir mandaI-as
'3l!;e' pOI' si, mediante consentimento
do administrador.

, ,

1. Por este sérviço receberá o coveii'o:
a) pêla sepultm'a de adultos. M'­
b)>> » ')) menores. 2$-
• •

Tabella I.

� 25. Pedagio da passagem do no

ftrljahy-assú,
1. Por pessoa de qualquer condi-

ção, uma pm:sagem . $1 tiO

2. Por pessoc de qualquer con-

dição, passagem de ida e volta �300
3. Por criança. menor de J annos $100 :24.
4. Por crianças de colo e que

frequentarem HS escolas.gratis.
i'J. Por animal vaccum, cl ..vallar,

miiar, que passarem a nado,
com reboque, inclusive os ar-

reios e seus, preparos de via- "27.

gern $300 2t'.
(i. O conductor fica isento do pagamen- 29.

to de' sua passagem, quando siga na

mesma canoa em companhia dos
s.nimaes.

7, Por: nim- ,I vaccum, envnllnr ou mu­

ar, que pussai em a nado sem l'ebo­
que e sem conduetor $060

8. Por animal vaccurn, cavallar
ou muar que passarem na bar­
ca, inclusive o conductor ou

cavalleiro, arreios e seus pre-
paros de viagem . $800

9. Por animal suino que passa-
rem na barca ou eanõa - *:300
Por animal ovelhum, cabrum
oú outros semelhantes

10.
$160

11.

C"�RROÇAS, CARROS E SELS MOTORES:

Por carro ou carroças de duas
rodas, vazia
POl" carro ou carroça de qua­
to rodas, vazia
Se forem as cargas ou passa­
geiros, pagarão separadameu-
te ,<IS taxus respectivas.
Por arima,1 que conduzir :�,s

$600
12.

1$000
1:3.

IA.
mesmr,s $(j40

17.

GEKI:I:OS:

Por saceo de (jufl.lquer genero
Couro !'ecco Oll salg:Hlo de aJ;j­
md vaccum, CH\': lIa!' ou OH.:d·

1'01' caiX!�. de ];el'ozene; sn.bão
e outros semelhant.es .

Por ohjectús hCllllllJOW8 não

eE'1 ecific.,elof", metro ('ti bico .

Por ohjectos de pezo Ilã,o es­

pecificados, 1 ii Jpg.
Por ca lF <;'H de g: ,linh:1,

1.-, .

16 .

�1:!0

�OGO

18.
$;,-00

1".
$0 O

802020.

Ficn estabelleeido p:;,ra HI1ortfl.rcm as

embarefl,ções empl't'gr..dll.s no pní'so, l;onele
serão emb:ncad os os plHisageir(ls ou ca.r­

ga, osolugnres í'egnintes:
l\esta cidade,· da prn.(:H até a ·rua.

Hepublica ou lugar aonde fi, �Innic.il)aoli·
dnde fizer> r:;,mpa ,pHrH esse fim e do lado

opposto, nns marinhfl.s em frente ao casa

de Antonio Cardozo Sacavem.
Os limites dn passagem ficarão mar­

c;l,dos I,eln. 8eguinte forma: do l::do do
Norte, do pon aI da barra.. a.t.é o Sncco­
Grn.nde e elo desta cidade. âo cautu da

pra.inha da b:i1Tll, at-� a bnrr:i, do rio.
A' ningnem, dentro dos limites marcR,d08
é pennitlido pMsar em outro qualquer
lugar sem ser no competente pnst:O, S:1.}yO
os que paEs:�,)'em em emba!ica<;ões de su­

as proprjedades, os' infl'íl,ct8l'es fiearão

sujeitos ao pagamenso ela passagem em

duplo e o que se prestaI' f.'dar I assagem
p;iganí a mu}t,a de J$OOO e o cobro na,s

reincidencins.

O encall'egndo do sel'\'iço da 'pnssa­
gem é obrigado:

1 ° A ter um;], barcl1,ça e dnas ou mais
c:'\,noas todas em bom estado e n,propria,-
'das pam o sPI'"iço de conformielaele com

o codigo' de po�turas, um bote pHra. OI"

dins de vento forte para e\'itar risco de
vida. >

2° Terá. sempre lima c:mÔa. e uma.

pes8ôa do lado do l\orte e uma do desta.
cidade com duas pessoas, nos elias clt
('fI,lma e ventos fracos, promptas parn.
qua.ndo está seguir para o lado do Norte
o de lá, seguir para o de8ta cidade e "Íee­
YerE'a.

3° 'feni sempre promptHs as djtfl.s
embarcações e pessoal a,pto para este ser­

viço de m:lI1eira. que ha a 8empre no ma­

ior pl"olllptidãO quer do Indo do Norte
quer do desta cidade.

.,lo O encarregado devení conservar

tres pessôas empr('gadas nesse se)'\'iço,
uma do lado do Norte e duas do desta
cidade.

5° O ponto da passagem será do la­
do desta cidade, onde deve-se conservar

a barca dUl'ante o tra. ecto da passagem
e o bote nos dias de ventos.

Ppdngio dn ]Jnssa.gAYn do rio ]tnjahy-rniTirn.
21. Por pessoa de qualquer condição $080
22. )) criança menor de 2 annos

e as que frequentarem as esco­

,las, gratis.

.:23. Por animal vuccum, cavallar ou
rr um' que passarem a nado
Animal vaCCUIl1, c..vallar ou mu­
ar que passarem I1l;, balça.

-

Animal suino que passarem na

lw}(;a
Animal cábrum, ovelhum e ou­

tros semelhantes
Carro ou C!UTo<;,a de 2 rodas
idem. de 1 rodas
Os conduetores de e<1.''I"O ou ani­
maes ca\ allar, muar e vacuns

ficam isento do pllgll,mento, em
virtude de terem pago no pas­
sngeru dos nnimues ou carros.

Pu)' sueco de qualquer genero

dos, Alto Luiz Alves, Braço
elo Serafim no Luiz Alves,
Escalvado e Pissarras ; or­

denado de 40$- mensaea

inclusive o alluguel da casa 3:810$­
Professores da Armação de
Itapoeoroy, Alagõa, 1° e 2°

Braço do Norte no Luiz AI-
ves, Itaipava e Larangeiras;
ordenado de 30$- rnensaes
inclusive o alluguel da casa 2: 160$­
Illuminação da cidade e pin-
tura dos postes . . . 2:000$-
Expediente da Superinten-
dencis e Conselho 400$-

$060 14. Eveutuaes '.., 400$-
15. Publicações de editaes ac-Os limites da passagem é a barra do

tos, decretos e resoluções,rio ao porto de José Maria da Veiga. A' alistamento eleítoraes emaisuinguem .deutro dos limites marcados é
serviços municípaes . . 400$-permittido passar em outro qualquer t: 16. Expediente do Jury e alis-

g..ar sem ser no competente passo, sa vo
tamento eleitoral . 200$-os que p�s�a�em em e.mfbal"�ações fide s�- 17. Custas judiciarias . . . 200$--as propne< a es, os lI�ra.c ores earao

18. Enterramento de cadáveressujeitos ao pagamento ua passagem em de indigentes . . . . 100$-duplo e os que se pll'estadren� a dar Pdas- 19. Zelador das estradas de Luiz
sagern pagarão fi. mu ia e 4.; 000 e o 0- Alves e Brusque. . . 1 :000$-bro nas reincídeneias. O encarregado do

20. Gratificação ao Zelador daserviço da. passagem é obrigado a ter estrada. da. Gravata 60$--uma b�.lçade·umaf' car��ada.propriada para si. Obras publicas. 14:0Q,O$-o serviço e con .ornuna e com as pos-
tUl'HS e uma pessoa apta para 0 serviço, Somma Rs. 34:000$-
de maneira que ha n sernpre com a ma- Disposições Geraes
iOI' promptídão para artender fI.OS transu-I ,0 _

ente!' e mais condições estípuladaa no co- AI t. 3 Todas as embarcações pro-
eligo ele posturas com re:'erellcia a pas-

cedentes de outros mumclplOs, expondo
�agel1s de rioi'., a venda quaesquer geuel'os:

.

a) No porto da cidade estã,o sujeitos
a h�ença de 6�- por cada viagem ou
ao Imposto de pombeiro nã.o domiciliado
no municipio.

b) Em outros pontos das margens
elos rios do Municipio, pagarã,o o referido
imposto de pombeiro nã.o domiciliado.

Art: 4° As acções entre amigos, fi­
cam sujeitos ao imposto de 10% sobre o
valor.

Art, 5° Os pombeiros que exelusiva­
mente negociarem em animll.es \'accuns. '

cavalIar, muar, suino e ovelhum, somen­
te pagarão 80$- de imposto e poderá
ser subdivido em duas. prestações semes­
traes de 40$-.

, Art. 6° O Superintendente, se julga.r
conveniente, poderá deixar de prehencher
o lugar de um fiscal,

,.

dispensar o Dele­
gado Municipal e dividir o lugar de pro­
curador e secretario em dois.

Art. 7. Se a. receita for ma.ior do
.
As despezas muni 'ipaes no exercicio que a, despeza digo do que está orçada"

de lP99. constarão do se�ujllte: será. o excendente empregado em obras
1. Subsidio ao Superintendente 2:400$- publicas e no desenvolvimento do ensino.
2, Deleg::do Municipal 1:200$-

.

Art. 8° Revogam-se as disposições
3. Secl'eh1J"io e procurador 1:200$- contrario.

e eXf..cçã,o de 4% E pata que chegue ao couhecimeut,o
4. 2 Fiscnes gernes 1 :9·20$ de todos, são affixados na porta do Con-
i'J. Glll1rela fiscal da Penha 240$- selho' Municipal e em outros lugares pu-
f:. idem. de Luiz Alves 180$- blicos do Municipio, diversos Editaes deste
7. iflel1l� do Brilhante a Limeim 200$- theor. Eu João dos Santos Gaya. secre-

8. Porteil'o e guarda fiscal 600$- tario o escrevi. Superintendellciá, Muni-
9. Administrador do cemite"io 500$- cipal de Itajahy, em 2 de Dezembro de
10. Pl'ofossores do Arra,yal dos 1898.

Cunhas, BI'ilhant.e, Machn.-

25.

$040

$240

$120 11.

$040
$300
$.-JO�

12.

13.

2('Í.

Tabella J.

§ :26. Multas.

Multas ror infrHcção de posturas.
Idem pOI' infracção de eontractos ce­

Jehrn.dos com a rm:nicipalidade,
Multas a sentenciados na forma de

('odj�o renal.
J\1UltIlS a aelvogHdos e outras pessoas

00 foro civil e criminal.
Multa por quebramento de fiança nos

iel'!1lo:, de bem viyer e segl rança de vi­
da. na forma dn lei.

Multa na. fOIma da legislaçãO elei­
toml.

Idem pelo excesso de tempo do pa­
gllomento dos impostos e contl'ibuições mu­

nicip::.es.

Art. 2° I)ESP,EZA,

Sarnupl HAusi,

DLTIMAS NOVIDADE,S!
Rosarios

Contas para rosarios
Contas para bordar

de todos os pre«os.

HARRY H� HijNfDT1
- ITAJAHY-

Aviso

A. KonderSoeiedade de Atittadopes
de Itajahy

De ordem da Directoria da. Socieda­
de de Atiradores de Itajahy, comida -se
os 8ms. Socios para sessã.o extl'aordinaria
que t.erá lugar no dia 5 de Fevereiro
mez proximo viddouro ás 3 horas da tar­
de, no edificio da mesma Sociedade, pa.ra
tratar-se de diversos assumptos.

o Seeretal'io.
Emilio Palumbo.

Vende a preços convidativos os seguintes gcncros:
Farinha de trigo Americana, em Bar­

ricas.
dita de Buenos A}res em 1/2 saccos

quartos.
Phosphoros de Curityba, em lata.s,
polvora P e FP em barris de 10 kg.
Arame farpiído.
Agua Mineral »)Sanitas«.
Kerosene.
Aniagem em peças oú far�os

o Director da banda Mu�ical da Sociedade .

dos Atiradores de Itajahy faz publico que na sec-
e mllltos outros artigos.

ção de 5 de �everej�'o será nomeado outro

Direc-, Compra tambem todos os pro-tOl' para. ao d,lta. i\1u�lca.
d _

José EM·ti. uctos para exporta�mo.
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Itajahv . .J. ele Fevereiro de lR00
_

iJZdl1____28.U;et:;;ZWiÇ.:S.

o alrmn.O 'que estuda] um preparatorio , pag,pui " ," ;:"'IL>' 10�OOO
O alunmo q'úé estudar mais de um preparutarió terá el'T:,e.lÍo \1, uma reduc-

(,'ão cOIj1'et!iente. "", " :,

Curso .noeturn'O
'

'I'ende-fe um bom ca\;�tjjo 'I�'fil,ho, ele jlia�'- Aceita encoml�.endas .1Jara fazer tortasjKucllen, etc,
Li v cha troteada, har tante gordo (' bonito,:.

r
.. ',

O Externa,to terú 'tarnbem um curso nocturno. constande das mesrnas-mare-}; l� tl'�t;;;r']lr()�l AlexinF:!�:?f�er,.,cRotel Brazíl, - ·SÂM'·'·'UELI' H.. E,US.!
" .' -

1 f
",

11'.J
,I ua "Illl o :nU eJ. .' .

nas acuna, para as pe�s08s que nao PO( erem requentar o co eglO l1un1l1te o dIa,
.

.

.'

,·igOla.ndo para eEte cnri2.o'ds rnesmos pre\�os, '.", ti · h' ld -o
:

,;i·k·; c.omptta ge'nêi1Qs·'d,.O,...ip···.aizT.l·b1HiG.l·O.,d.e fvte···l·.r'a· S,.
.' �eln O. I\Oente '!."

Ui' l' "" A r c'h i t e c t o e C o n s t r LI C 1'0 r
���L-�������__� . ��__�--�--

.

Ultima'g' NQvidãd'e!s! G
o

gl'canega-fo ���J��o�� odlncio" ou ('.om-I Grande
f

Earatilll{f! �

1â lI("\'ür� €';11 paJ te ou COJ1l111eto" ',' .

ele a�'�l�l?il��ertof, recomtIucç-ôo� e.qualquel' obla P:tteços. sem:· compé�idpp,'e.'s T
BSPECIALIDADPJ

.

Monumentos sepuleraes por
d h' o pl'opJ'ietarió 'do ef'tabelecimcJ1to a rua do

o @sen OS, (;l;g;-GovelJll1dpJ' J')r. ·Hm·ei.JJo I,az. ret oLveu venclm'
Fa,Jll�eo de Ol'namentoi"- cIp !fl'iTO ou' eimento bar.ato, ,devido ào novo sYEteníf.t, que o ,1ÍlNlllO

para edilic.oF,
' ." (l'0l'f} em diante adopt(lll; )Dor iFfO convicla a tócIos

Tra balho em,· betoiJ (lreJh"r 8�'FtenIa plwa 08 Senhores e0n��lroidG;r'e" a. jJ'e,mj f(j·zer urua vi­

cOIl�tn1('.çÜeF de cae13 ou 'OU'l'af obri,ts da mote B�ta e vêr os preçoB pGr quauto 8ftá veJJclendo 08

Hydl'aulic:4 e pa,ra t'uJl(lan'ent0s ('pj terren0 pan- artigo13 fegulnte�: ChitaS", alQ;odõef', aJll0l'mB, lã.s.
t8nof'o, merinóes de .. var'ias 0Ô['\38 e ·b!'aneai", llIe�s eliY(ll'�

Faz desenhos, ealeulos dos jIDa- mB, armarinho, renilas "largas é 8Ft; dtaf, bonla­
dos; Unhà$ ele canitei1',. d'e' 'tlÓI'el3 8 bJ'anci\s.

teriaes e orçamentos para edifi- FeJ'J"ageris, -vInhos :fJ-anceze� e.it,fllLanOs., ·C.Oiõ.ni1('.,cios. de .qualquer espeeie e para a,)'enque�, ,a!(lirhas em i:'almira.f, pôlvo� em Jata"
carciofí, mortaltella, a.zeite d.Gce 'p'ortugliez, fal'-

qualquer logar. d.inhas em lata a oleo, far-clinhas fi'tlgada,s 8111
N'(]; te ,Etita,clo pl'oje.eton e eomthliu entre barril, JUaEmS alimentic:'as de diveJFas qnaliila,-

outros .il(i1�, amidolll, louças fiJl·lJ.i' e o1'Cllmll'ia�. Chapéos
de paF;::eio e,.' de roontflria }li'U'�J fénhota,s:, cliapc'oi:'

O thea.tro em Blumen3ou. para; homem e eria.nça,,: ehapéo� de �ol pa.l·a f'E',-

Casa do tlm. F. Blobm, Blumênau. J.1h.oras e J&?- �F,. rracho�pamSllai' e cmra-

» » » G, 'Scheffer;,i »
rollas gal'va,nlzado13, .arsucar refina([o ê g üI:'FO,

d· d d' d cf
café chumbado para saceo e a varejo, lanrpeô('f'

Este accre Jta D estabelecimento,' Ispon o de bom' material e e Pn,lHcete do Snl'. M, Kondg.r. rt.a:ja.hy, ehinezes, etc. ',,;,.
.'

pessoal. habilitado .e 'con:rpetente, fabrica "', » » » E. V3ohI: } ]orümópolis, /
.}) » » Bej, G:"lottl. Ti uC3oS,

cerveja brane·a, pretá,_ dupla e Pilseu,' » » » G30rI Rfn:"l;�. Brmque.

que compJtem com as similàres tmportadas., pelo nosso l.nercado..Possue A-----:--"'K dum, gra.nde ,depo;sito gue o habilita a satisfazer :qualquer ,pedido. ,,1
.

-

,�',." On ,,' e r
1_)1�,(,(:,ÜS"�(�ln C(:l)lnIH�h-'lH·ja nal�,a,os eOIUr)!'(Hlol'(�'S t'Hl g'1·OSSO. ." , .'

'

. """:',, -,•. Ba.rra ,'âo Riô'&- ',:.Semlea llí;ee,ós'COllvidativos osse�uinteskellBros:·.,�J
"A.' ven"d''�.·.,n'" fabrI'e"", e e':;m. tod.os '''h t

' Farinha de'trigo AHlél'ic<t,lln, e�{l'Bal'-
w, w a. os armazens e

.
0 elS. ".,); ricas.' , '::

..

",
'

. ," AF. 'agnas gllzozaf' preparad.fl$ pOl' eFta fa-

GEO'"RG 'T"
.

ZA''S'C-
,

EE"L e!'ita. de. B�lenos Ahes em 1/2 'saeeos bl'iea tãO ap' ))1elhore�, que tem Clppale,p'ido' 11 ertc'
•

,

.

".," '. \'.
. iH ...

,.:' :'·quii.rtüs: "',','.:" -,: .

. m81Cát(]o, não só pela ?ôa qualiil�dR� daS'?fltb�an-
Phosphoros de CUl'Ityba., em la.ta.s, elas el:lp]'egadéls, como pela pell(lla {lOS glll a

T. .Joj a de' ]:a:�eIldas' e . Al�]')_'iarirll1GI �P9,'NfÓr9- "� ,e';FP"!�m báp'i,s ��I 19\ kg; :eOnf�����ar;�lbell1 um variado

",'
'" J', I,..

- Arame f�lPd.ctO, Armazem de seeeos e molhados.
Te.ln seml"lre' um variadü<,.�.. Q,••·ortimento de

... fazendas, al'marinho, Inl'lldezas, Agua Mmeral »Sm�itas(<.', •

t' .. : N, ,

-

Kerose'lie. Preços vantajosos p1tl'a o� cOJtlpl'a�ol'E'f: em

perfumarias, chapéos, carnisàs,d 'punhos, collarinhos, chapéos de sol, bUou- Aniagem em peças ou fardos
groPfo,

terias, . etc .. etC, ,'" ", r

't t f Dellosito dasacreditadascervejas da FabricaVictoria
Preeos razoaveis:' 'j

e mm Op ou,�os 301' IgOS. de Fer:nan!lo Treder
'.

, '.' '. .,; Compra tambem todos os pro- Rua Dr. Pedro Feneira
Ru a .Governador Dr. Hereilio buz. duetos para exportayão. (e�qiülla ruà da Silvl-t)

,

PIWPRmrpARLO '., :'�

Otto 'D:. Mol·dênharfer
Endereço t�legrapliÍqo »CENTRA�« l��",

��
� .... ,

�
�
�

.. _ .. �.... - �.-''''''.'

Com' excellentes aposentos' para os Snrs. Hospedes, e

todas .

�s ,commodidades) corno sejão

·bons banheiros, jardim para recreio
etc, etc.

.,
-'",". Itâjahyense
Rstf:' collegio. fundado na cidr.de de. ltaja,bj';,soh H,. direcção cio abaixo R.S­

signado, tem por fim a preparação de alumnos pfT?: h mat' icula nas escolas supe­
j:iol'es do Brnzil. 'Fera o externr.to um CL11'SO de pre.rarutorios. cousrr.ndo , por ora.

do ensino ele p01:tUgHE:'Z. frances, latim, geogl'Hph:.a ger8.J. hit-toria geral, historia.
do .Brazfl. ge.ograp,hja, do Bntzil e arithruetica

Cm c,ui:�oIJirilll:;l'io haverá tr. .ruheru I1Q Follegio, pma o ensino de leitura

portngueza. noções de gl'f',mmêlti,ca portuguexa , 'rudimentos de arithrnetíea, de his­
toria e de geogràphia. do -Brazll e eobretudo do Estado de [S:;nta Carharina .

c,
• ,.:;. ,

Cada alumno m;'��1'i'i\ pela frequencía do Cll�<SO' pl'j'l�h,rio a 111é'118a]i(bde de
O pae ou iuteressade que tiver ne collegio dois aluumos .. png;',]'á
O que tiver h'és,' pagará ., ' ,�, ,.'

(iSOOO
108000
L)�OOO

Curso secundarío

\

Rosarios ;>I,

1
. Contas pa1a rosarlOS

::' C01}t�s pará bordar
de' tod,õs os preços. "o

'H! A\ ID)'])) y'
" H'!I� A.'J[� j[� _

'.

_i-_ •. HUNrDT�,
,ITAJAHY�

Fab�iGa de cerveJa <-�ictpr,ia
de

o

'FERNA DO TREDER
,r( BA_R.lL�. no! lHO)

<
"

(Rua Samuel HeUsi)
Esta'

,
editada Fabrica, no intuito de bem servir ao publico, acaba

adquirir,'_lma.." boa-, .

.

mãchinipara- a fabricação UH a[ua [azoza
,

�:. "
I

,

Recommenda, egualmente, a sua cerveja que, por seu sabor ,e pureza,
se tem imposto ás syrnpathias dos seus numerosos freguezes, ..

Pr�yos sem eompeteneia.
� Confettís Non plusultra�

em Blumenau á 2$900 o kilo
,em,casa ,do' (;�u.s"tc:l··�/o. Erril_lic]j_ r! r
,. �

Pa.daria
.

.

de

Gu i lhe rm e ·Will.e°rt

P18pi1-l:<t tambeni , .'

..

,

. �'.B r&�s' ('Schw�}i'b rot J
duaF'veze� n'aseruaíra, &8 Quá.f'taF.!feira.f' t' Sabbado .

Rua Lauro Müller

Fornece boa hOL pcdagem (' coniida, dispqndo
de 1111'!I. (,�: a I ec'.en'en'ent(l eonr ti [lida, e com ma­

!!;nin(liíP accornodaçõcr _..::. e fr.t:irf zundo H." regrar
da h,\'gIent'.

Situado em ma-nltíco ponto (la cidade, cOJU

vu ta para o I--iO, o POTEIJ,.BRAZIL é digno das
p)'JH[HHhiaf COH1 que tem ff�q obrequiado.

Ó pioprietario :

'c.' Alcex. Reiser.

(Rua Dr, Hercilio Luz)

N'e81:e acreditado é: tabelec.ménto; 1l101lÍ'fHl"
com todo o aceio e commodídade €JJc'Olltl'a-Hl á •

venda : 'o
Pao de farinha (le trigo e de milho. �

ROSCAS
. . ," o

msoouros. '. ,

o

(

BOLACHAS
() ouu os preparados rle partellaría.

'I'em egualmenta fi. venda:

"'AU,ENQÚES.N. Ir Aelúí,ndo comprador o pro,
p1'iet�l.l'i'()o d'essebest.nbelecimeüto .veude-o,
g�',]'a,ntind o bons negocios,

'

---��--��.--'-'-"c.-------'-"--- -----,

-(' 'r "":.;.' , .: ,.fA' ALIA':)

. �""'.';" ," .

Rua Dr."Bercilio Luz, .>
•

.- JOSe felippe Geraldo

fabpica
.

de gazoza
ile

() [t o G- a 1) r i o 1
(Rua Dr, Pe[lro FErreira)
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